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O ânion carbonato [(CO₃)²⁻] é um composto químico que forma uma variedade de minerais, entre eles 
Aragonita, Calcita e Dolomita, diretamente relacionadas às características físico-químicas envolvidas nos 
processos de precipitação. Formados em uma gama de ambientes (marinho, continental e diagenético), esses 
minerais registram, em sua estrutura, condições de precipitação incluindo temperatura, potencial 
hidrogeniônico, salinidade, composição química do fluido e presença ou ausência de influência biótica. 
Análises geoquímicas e isotópicas são uma ferramenta importante para a compreensão de ambientes antigos, 
uma vez que esses minerais podem permanecer no registro geológico sem sofrer alterações químicas, e 
quando estas ocorrem sua sensibilidade permite medições precisas. Nesse contexto, considerando que o 
fracionamento isotópico reflete as condições físico-químicas predominantes durante a cristalização, o objetivo 
principal desta pesquisa é aplicar Isótopos Clumped (Δ₄₇ CDES-90) e Isótopos Estáveis de Carbono e 
Oxigênio (‰V-PDB) por IRMS e compará-los com dados de Microtermometria de Inclusões Fluidas (FI) 
obtidos em diferentes carbonatos encontrados em três períodos geológicos, Neoproterozoico, Cretáceo e 
Quaternário, do Brasil. Análises complementares darão suporte à classificação litológica das amostras com 
petrografia por microscopia óptica e eletrônica de varredura, e estudos mineralógicos e químicos por difração 
de raios-X e fluorescência de raios-X. O material de estudo consiste em: (1) Metacarbonatos estromatolíticos 
do Neoproterozoico, provenientes de uma plataforma carbonática no contexto do Grupo Capiru (Formação 
Rio Branco), Terreno Curitiba, registrando o desenvolvimento de uma margem continental passiva 
relacionada à ruptura do supercontinente Rodínia, seguido pela gênese do Gondwana com o fechamento dos 
domínios oceânicos Brasilianos durante a orogenia Brasiliano-Pan-Africana (Neoproterozoico ao Cambriano). 
(2) Cretáceo (Aptiano), contexto relacionado a ruptura do Gondwana durante o Jurássico Superior até o 
Cretáceo Inferior, formando as bacias sedimentares na margem sul-atlântica (Campos e Santos), Sequência 
Transicional do Pré-sal, Bacia de Campos (Macabú - Lagoa Feia) e Bacia de Santos (Barra Velha - Guaratiba) 
com carbonatos laminados, calcita esferulítica, fascicular e microbialitos. Simultaneamente, as bacias 
cratônicas (Parnaíba e Araripe) também apresentaram espaço de acomodação associado à fase Sin-rifte 
devido à reativação das estruturas do embasamento pré-cambriano, exemplo Formação Codó com 
microbialitos bem preservados na Bacia do Parnaíba. (3) Depósitos quaternários da Serra da Bodoquena, em 
Bonito, Centro-Oeste do Brasil, localizadas na faixa Paraguai a sudoeste do Pantanal, consistem em 
depósitos clásticos de tufas oncoidais, fluviais e paludais, relacionados à carstificação do Grupo Corumbá. E 
as Lagoas Fluminenses no Rio de Janeiro, costa do Atlântico Sudoeste, representadas por lagoas 
hipersalinas, desenvolvidas devido à flutuação do nível do mar durante o Holoceno, hospedam estromatólitos 
e tapetes microbianos. Em resumo, esta pesquisa nos permitirá contribuir com o método de isótopos Clumped 
em termos de calibração, validação e aplicação em materiais do Brasil (Hemisfério Sul). A comparação entre 
a paleotermometria baseada em isótopos Clumped com aquelas medidas por microtermometria de FI permite 
uma validação aprimorada dos dados. Além disso, ao analisar amostras de carbonatos brasileiros de 
contextos geológicos distintos, os dados podem ser inseridos nas discussões sobre mudanças climáticas 
terrestres durante parte do Fanerozoico, em termos de reconstruções paleoclimáticas e processos 
diagenéticos. 
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